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incgniliou-se um mm da 

trí"! motores 

Morrendo carbonizadas dez 

pessoas 

PARIS, 16 (D) — Nas pro- 
inuidades c'e Corbigny, in <en<Ppn-ise o avião "Eme- 

laiMlpereciendo carbonisa 
«os todos os passageiros. O 
'acidente é attribuido á ac- 
urnulação das neves que se 
'eria produzido durante o 

VÜ0. 

'' "Emerand" transporta-r 
!/!! os Srs- Pi erre Pacqueir, 
r. vernador da Indo China, 
^ annue, director da aviação 

.nunercial, Queyrel, radio- 1 egrapliista, Nacques, chefe 

lot exP'oraÇno. e mais ura pi- , t0. um mechanico e mais 
es passageiros. O appare 

tiV j 11 completamente des 

A's 9,30 horas da noiie já 
tinham sido retirados seis 
cadáveres do meio dos des- 
troços do avião incendiado. 

PARIS, l(i (D) — Corre 
varias versões a respeito do 
sinistro do avião "Ernerand". 

Uma dellas diz que o ap 
pareiho, tendo perdido uma 
das azas, cahin envotlo em 
ohammas poucp alem. 

Outra, que o accidenle oiT" 
ginou se do facto de haverem 
as antennas se chocado cota 
as linhas clectric/as, tendo o 
ccntaicto inflammado o anua- 
relào. 

PARIS, 16 (D) — As ul- 

Uma reunião de exilados 
brasitctras em Lisboa 

LISBOA, 1G (D). — Reali- 
zou se hoiitem nesta capital 
uma reunião dos exilados po- 
líticos brasileiros que aqui se 
oncoutram, com a presença 
dos srs. Washington Luiz, Ar 
íhur Bernardes e o gal. Ber- 
tholdo Kiinger. Fiiqou deli-' 
berado nessa reunião que os 
exilados brasileiros só volta 
rão ao seu paiz quando o re 
gime constitucional fosse res- 
tabelecido 

O SR. GETULIO VARGAS 
QUER QUE O SR. AFRANIO 
ÜE MELLO FRANCO VOLTE 
A* PASTA DO EXTERIOR 

RIO, 10 (D). — Um matu- 
tino de hoje annuncia que o 
sr. Ge túlio Vargas está tra 
ballhando aqtivameníe para « 
voMa do sr. Afranio de Mel' 
lo Franco á pasta do Exterior 
tendo incumbiido o sr. Pe 
dro Ernesto, amigo particular 
do ex chancellcr, para consé 
guir a annuencia deste. Diz 
se que o sr. Getuíio Vargas, 
isso conseguido, daria apoio 
pessoal e polüico ao sr. Afra 
ni de Mello Franco. 

O sr. Afranio rie íVIkí- 

ío ir ranço não mocíífj- 

carà a sua decisão 

Nomes apontados para su- 

bstitui-lo 

RIO, 16 (D) — Continuara 
as demarohes para ser con 
seguida a volta do sr. Afra- 
nio de Mello Franco á pas- 
ta do Exterior. 

Aluda hontem à noite es 
tiveram na residência do ex- 
olianceller os srs. Góes Mon- 
teiro, Pedro Ernesto, Juracy 
Magalhães e Lima Cavalcan 
ti, que ctoniferenciaram lon- 
gamente com o ex titular da1 

SERA' RENOMEADO O GAP 
ESPIRITO SANTO 

CARDOSO 

Renascença 

timas noticias sobre o sinis 
tro do "EmèTand" annun- 
ciam que a bondo desse avião 
de tres motores achavam se 
dez pessoas, sendo que to - 
das morreram carbonisadas. 

RIO, 16 (D) — O sr. Gel» 
lio Vargas convocou os teah 
nicos de ensino para indica 
rem nomes para preeftgher o 
cango de Director Geral do 
Ensino. Os convocados res 
ponderam que seria impossi 
vel essa indicação, em face 
da actual situação do minis 
terio. Parece que o sr. Ge 
túlio Vargas, em virtude dis 
so, renomeaná o cap. Dulci 
dio Espirito Santo Cardoso. 

pasta do Exterior. Entretan 
to, o sr. Afranio de Mello 
Franco declarou que a sua 
decisão de não reassumir o 
Ministério do Exterior não 
comporta modificação. 

São novamente localisados 
tres nomes pana substituir o 
sr. Mello Franco: os (tos .;rs, 
Rodrigues Octavio, Macedo 
Soares e Raul Fernandes, 
bem como do sr. Salgado Fi- 
lho. 

Todavia, parece que o sr. 
Gustavo Capanema r e u n e 
maiores «possibilidades, pois 
o ex interventor interino em 
Minas conta com o apoio de 
alguns ministros e com a 
sympathia dos srs. Geirlio 
Vargas e Goes Monteiro. 
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Peças ^^«5 

C UI DADO 

com os imífuçõss 

Imitações das peças Ford 
estão sendo vendidas por ca- 
sas que não têm interesse al- 
gum pelo bom serviço dos 
carros Ford 

Peças Ford, quando não 
sã" legitimas, resultam em 
falsa economia. A força de 
Irocal-as, em virtude da in- 
ferioridade de seu material, 
acaba se gastando mutto 

mais do que quando se usara 
unicamente as legitimas pe- 
ças Ford. Lembrem-se tam- 
bém, que as peças Ford legi- 
timas só podem ser adquiri- 
das nas agencias Ford auto- 
risadas. 

_ Única Agencia Ford auto 
risada em Ponta Grossa: 

Sdiwlckrski Piiatii & U $ Ltda 
tvenida Vicente Machado. 80 

Só Com a tíía veribelha 

Coíto o gai* £0.35 íücnttiro 
encara a ConitíUjn e 

RIO, 16 (D) — O gal. Goes 
Monteiro, interrogado por 
j ornalisflas sobre ■ p a/re-di 
tava no êxito da Constituin- 
te, disse; "Tudo depende del- 
ia mesmo." 

Um exIIbiío orgentino, que se eii 

coníFa eoi Juiz dz Para íni 

ciou a grcuE da íome 

RIO, 16 (D) Um matutino 
desta qapital informa que o j 
sr. Raul Barrou Biza, direc- 1 
toe do jornal "La Cale", de ! 
B. Aires, que foi preso pe-[ 
ias autoridades brasileiras, 
por solicitação do governo 
argentino, iniciou a treze do 
corrente, em Juiz de Fóra, 
onde se acha detido, a gre 
ve da fome, em vçignal de. 
protesto pela sua prisão. 

Aquelle jornalista argenti- 
no escreveu uma carta ao 

advogado Silveira Martins, 
que deverá requerer hoje 
uma ordem de habeas cor 
pus. ao Supremo Tribunal era 
seu faivor- Essa ordem de 
habeas - corpus assegura que 
Barron não participou da re ' 
volução de seu paiz e piei 
tea o seguinte: sua liberda 
de;, que lhe seja fixada a re 
sidencia no Rio; que lhe se- 
ja pcrmittidp afastar se do 
paiz; ou que, em quarto e 
ultimo caso, seja entregue 
ás autoridades argentinas 

Em seguida acorescienta 
que nada ha de seguro a es 
se respeito, porque não se 
conhece ainda a direcção 
que a Constituinte irá seguir. 

Quanto á eleição immedia- 
biioam. Rvá "éaociro pica i 
ta do presidente constitucio 
nal da Republica, opinou o 
gal. Goes Monteiro; "Nin- 
guém pode duvidar que to- 
nos os seus constituintes já 
rcuxeram á Assembléa seus 

pontos de vista firmados. As 
sim, sabe o systema de go- 
verno que deve adopíar, tan- 
to mais quanto a maioria dos 
partidos dos Estados têm 
mais ou menos ots miesmos 
ideaes. Dessa forma, não ve 
jo razões para não se eleger 
quanto antes o presidente 
na Republica. Tenha se era 
vista sobretudo que neccssi 
íamos da maior estabilidade, 
que só se poderá verificar 
com a eleição do presidente 
constitucional." 

Com referencia aos artigos 
que venho escrevendo neste 
diário fizeram me dois pedi- 
dos; ser menos prolixo (ser 
ipro... lixo é o melhor dos 
destinos de tudo que se es- 
creve) e não usar iatinórios. 

Não ha que aquiescer. Pa- 
ra vingar me desse desaforo 
cordial resolvi bancar o sr. 
Austregesilo que, co-mo disse 
Agripino Grieco, quasi nun- 
qa é lido, mas quando o se- 
ja forçosamente sê lo-á duas 
vezes, não porque o leitor 

goste, mas porque não o en- 
ten|de. E' oportuno notar 
que é tolice criticar litera- 
riamente o sr. Austregesilo, 
pcis ele deve ser sempre 
olhado como psiquiátra. Mui 
to razoavelmente pensa ele: 
si louco é o indivíduo des- 
amlbientado do meio social', 
deixará de haver loucos dei- 
xando se maluca o resto da 
humanidade. Nesse sentido 
ele tem trabalhado efic|iente 
mente, tanto que os seus cli- 
entes são sempre os seus lei 
tores. 

Enfim, para escrever pou- 
co é preciso ser o mais con- 
fuso possível. No Brasil a 
peior cousa é ser se enten- 
dido no que se diz e escre- 
ve: cae na banalidade. 

O sr. Francisco Campos, 
por exemplo, a quem nin- 
guem entendia, recebeu logo 
o di-ptoma de "Chico Cien 
cia" tal como se amolda bem 
a sua celebridade mineira. 

Quanto aos Iatinórios tam- 
bém. Os meus são de algi 
beira e constituem uma du 
zia ou menos, com o si vis 
p a cera e outras ouvidos en- 
tre advogados eruditos no 
senno urbanos e entre coro 
neis de minha terra que es 
tildaram no Caraças. 

Mesmo porque, de línguas 
mórta.s, só o "idioma" da 
vaca. Tem a vaca a virtude 
de não falar e ha tanta gen- 
te venenosa... 

Anatole conta que o Diabo 
um dia encommendou um 
prato digno dele Correram 
mundo e todos os pratos le- 
vados á apreciação do Tinho 
so eram por ele mal recebi- 
dos, por falta do comi\>en 
to da maldade desejada. Afi- 
nal um dia foi levado o pra 
to que regalou Lucifér e es- 
se prato era um paté de lin 
gua de ... Não digo de que 
se não podem pensar que é 
sacjrilegio e eu sou ateu, 
mas ateu educado, graças a 
Deus. 

j Annibsl DORIA. 
i quadro nacionalista, mas 
| semprç desejada, isso porque 
I o seu único defeito serio e 
como se verá oportunamente, 

a inassimilação econômica. 
De ligeiro golpe de vista 

na marcha da civili.sação re 
saltará a separação tio joio e 
do trigo, das civilizações ati- 
vas e das mortas, das evolu- 
tivas e dos eslaguadas. No 
velho mundo, fóra da Europa, 
só o Japão tem civilização 
atuái. O resto pode ser bom 
só para nós irmos lá, como 
tourigites, ver pagódets, pira 
mides milenares e tumulos 
de fará-os na retrospecção his 
torica de um instante longín- 
quo de civifização. 

A par dessa face do proble- 
maj soò o ponto de vista da 
evolução espiritual desejada 
para uma benefica projeção 
no meio em que se processa 
a formação de um povo e dc 
uma raça, surge o a.spéto das 
civilizações, objetivos, daque- 
las que lyomovem o engran- 
decimjento material dos po- 
vos como expressão de sua 
cultura aplicada. 

Ao lado do gênio inventivo 
o progresso humano, que nele 

I tem seu ponto de apoio, sur. 
ge o esforço manual das ho- 
mens, como sua alavanca. 

A capacidade de produção 
material de um povo é a for- 
mula de sua grandeza e o 
proletariado, sentindo se bem, 
pleiteou sua incorporação na 
sociedade moderna, como seu 
elemento fundamental, che- 
gando até a aspirar para si 
uma verdadeira hegemonia 
tiranica. 

Pode*e hoje julgar um 
povo sob esse prisma. Si o 
fizermos éncontrarenio.s as 
Patrias do Trabalho e as ter 
ras das atividades insidiosas 
ev ficiicias, povos de operá- 
rios e tíe agricultores, que 
produzem e constróem sob a 
sugestão de seu deus auste- 
ro e oubros puramente de 
mercadores que vivem sob o 
iiiifluxo de Mercúrio, o deus 
inalabarisla e condescenden- 
te. 

Codifa-se da amniatfa dos 
cffioiass Vuoeriores 

RIO, 16 (D), — Sabe se 
que é pensamento do gover- 
no amnisiiar os òfficiaes su 
periores reformados adminis- 
trativamente em conseqüên- 
cia do movimento paulista. 

«> 
CONFERENCIARAM OS SRS 
OSWALDO ARANHA E FIA) 

RES DA CUNHA 

RIO, 16 (D) — O sr. Os- 
w a lido Aranha leve longa co.n 
forencia com o sr. Flores da 
Cunha no appartanicnto que 
o interventor gancho accupa 
no Edifício Vicíor. 

Dizem que eu sou ironico. 
Puro engano: sou um lírico. 
A ironia é o lirismo da des- 
ilusão (não sei quem disse 
isso, mas deve ler sido ura 
Mossoró do pensamento). 

Vamos ao nosso assunto, 
i a questão nacionatista. 

Fiz referencia á primeira 
condição de vantagem de 
uma corrente imigratória, 
condição relaiiva ao nivel 
qultural o de. civilização do 
eJcme-nto exíranho. 

Essa questão prescinde de 
mais longas disgressões. To- 
do mundo sabe que por exem 
pio o elemento- português que 
vem para o Brasil é, em sua 
qnasi totalidade analfabeto. 
Dado o vulto dessa corrente 
migratória sente-se o quan- 
to ela concorre para agra 
var o nosso problema de 
cultura das massas. 

Em Portugal, não obstante 
•sua velha civilização e a res 
trição quantitativa do pro- 
blema, a percentagem dc an 
alfabelüsino é maior que a 
do Brasil. Talvês se jusrifi- 
que esse fáto, pois depois 
que apareceu um escritor co 
rao Júlio Dantas, só resta a 
um povo um remedio eficaz 
para não lê-lo; não aprender 
a ler e assim será mais fe- 
liz. 

Si essa circunstancia des 
vir tida nesse sentido a hni 
gração porfugneza, é de jns 
tiça realçar as muitas ou - 

tras virtudes que , ela nos 
traz, quanto á indole, feição 
moral, fuzibilidade étnica e 
capaqidãde produtiva, a par 
de motivos históricos que 
nos ligam a Portugal. E*; 
uma imigração que preciza | 
ser controlada e adaptada ao 1 

Por exemplo, si em todo 
alemão vêse quasi sempre 
um operário, em todo o sy- 
rio um mascate. São os fá 
tos e em registra los não po- 
de haver segundo intenção 
pessoal alem de sua analise 
fria e rasoave.l. 

_ Até hoje nunca vi um sy 
rio operário e o operário é 
o sytnbolo da energia con- 
strutora. 

O Brasil precisa de bra - 
ços, tanto que a Venus de 
Milo seria otimo símbolo pa- 
ra nós. Ela. co-mo nós, sen- 
te falta de braços, j 

A imigração, para ser con 
veniente, tem de se aiustar 
aos problemas existentes nas 
nações. 

Amanhã veremos a mdra 
questão seria: a maior ou 
menor cone urre neda para o 
desejado meftingpost, cpic 
exprime a fuzibilidade da.s 
©fnias no novo quadro ra- 
cial. 

OS LIDERES DA ASSEM 
B/LEA VISITARAM O SR. 

OSWALDO ARANHA 
RIO, 16 (D) — Durante a 

visita que os lideres da Cons 
tiluint-e hontem fizeram ao sr 
Oswaldo Aranha, faltou o li- 
ier pernambucano. P. Ga- 
mara, que traçou o perfil do 
sr. Oswaldo Aranha. Fallan 
do sobre sua volta ao seio da 
-política revolucionaria. O 
sr. Ministro da Fazenda, emo 
cionado, pediu que os lideres 
transmitlisem ã Assembléa a 
sua gratidão. 

APONTADO PARA A PAS 
TA DO EXTERIOR 

eocevcu uma cana ao ás atítoridades argentinas. no Edifício Vicíor. Ser contrôlada e adaptf 

RIO, 16 (D) — Nos meios 
políticos falta se no nome do 
sr. Salgado Füho para a Par; 
ta do Exterior, caso o sr. A 
franio de Mello Franco por 
sista cm não reconsiderar a 
sua decisão de não mais vol- 
tar ao seu posto. 

Circo Queirc 

ARIVIADO (MA l=>F3AÇA BARAO OO RIO BRANCO 
Capacidade para 3.000 pessoas 4| O ff"! - - a ^ ^ k™ «.aa s»» 
Coberto com lona Impermeável Ingleza 0122 iOy SSlIllltZI"TEirO■■ SS C^^ 

Mesmo que chova o Circo dará, funeção 

Formidável acontecimento em Ponta Grossa! 

BAf.DA DE IfíUSICA PROPRlA ^ 
Grande corpo de Bailados 

A preços populares 



Os melhores presentes parâ 

as festas são os appare— 

lhos elétricos de uso 

doméstico; 

berros de engomar, Fogarciros, 

Ventiladores, Chaleiras etc. 

fi* 

Peça informações e deraons— 

trações na 

coMjpaLnínia DPjaanii. OE 

JE1E E CTJtt 1C11 Dü OE 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 46 

Fone, 360 

^2^ 

Secção carnavalesua 

Resultado da apuração de 
honíem; 
Nahyr Guimarães   158 
Josepiiina Bitteucourt .. 140 
Irene Las    133 
Neiva Santos   120 
Amnita Ferreira   60 

Azize Mattar  41 
Maria Belem Ribas ... 32 
Aglaé C. Lima   29 
Marina P. Ribas   28 
Neneca Frugulheti   28 
Annete Castanho Ayres 26 

Oliria Justus   18 
Lygia Hohmann   15 
Elora C. Costa 13 
Dercilla Teixeira Ribas 10 
Yvonne Villela  9 
Lucy Coelho Cunha ... 9 

Olinda Fiani   7 
Selma Stdlz „     .... 5 
Renêe Loyola   4 
Al vi na Srtolz   4 
ITelia Silveira   3 
Jandyra Colhone 3 
Diva Villela   2 
Haydée Ferreira . ,. 2 
Olinda Miqhel   2 
Ada Rani   1 
Olguinha Schorer .. 1 

Lydl-a Slolz   1 
Arleíte Loyola   1 
Diva Marques   1 
Irony Roedel   
Iva Parisi   1 
Zina Baptista   1 
A Ida Osternack   1 
Maria C. Oliveira .. 1 
Antonina Zanoni 

  QUAL A RAINHA DO CARNAVAL DE 1934? 

Nome   

Votante  

■■MíE 

A corrida de S. Silvestre 
em S. Paulo 

A i rjIANTE FIGURA DOS 
U/:NAENSES INSCRITOS 

t 
A prova de S. Silvestre, a 

•torriria da passagem do ano, 
teve um desenrolar gradioso. 
Essa prova foi instituída em 
1925 pelo vespertina "A Ga 
■/.lííí", cujo diretor, dr. Cas 
per' Libero, havia presencia- 

o, em Paris, idêntico e en 
íusiastico esepetaoulo. 

Os paranaenses residentes 
'.pu e que se interessam pe- 

c ; orle exultaram de con- 
íen umcnto ao saberem da ga 
lhardia com que lutaram os 
•sms tres bravos conterrâneos 
inscriptos na grande corrida. 

Essa alegria é ainda mais 
signaCIciaitiva após as derro- 
tas que os seus coestarianos 
íèm sofrido ultimamente no 
futebol e na bola ao cesto. . 

A façanha do bravo César 
Nunes obtenido a 27a. colo 
cação, á frente de ótimos de- 
mentas paulistas e sobrepu- 
jando mais de 2.390 adversa 
rios, que tantos eram os ins- 
critos, é digna de grande ad 
nwração. 

Ainda maior se torna esta 
ao saber-se que ele desconhe 
'na completamente o perour- 
' o. JutgamoJ Io elemento de 
valor e futuro no atletismo 
nacional. Seus companheiros, 
cue representaram também o 
Paraná na impressionante 
' ■"ova, portaram se muito 
bem: João Wiernerosky. coilo. 
cou.sc em SO". togar e José 
Winick em 89".. São ótimas 
essas colocações pois, eles 
também levaram de vencida 
2.390 adversários! 

César Nunes pertence ao 
Coritiba F. C. e os seus co- 
legas á Sociedade Junak. 

Bravos a esses paranaense 
que souberam elevar o nOVne 
do seu grande Estado na gran 
d tosa corrida pamlista que 
principiou nos derradeiros 
minutos de 1933 e terminou 
nos primeiros momentos de 
1934. 

0 que o povo reclama 

Moradores da rua Ermeli 
no de Leão pedem-nos que 

chamqmos a attençào da fi.s 
calização municipal para um 
chiqueiro que um senhor, co- 
mhecido por Baptisía, barbei- 
ro, possue nas fundos de sua 
casa. Baptisa faz criação de 
porcos alli, pouco se impor 
tando com incommodo e pe- 
rigo que isso representa aos 
visinhos. 

V A E SER IMPETRADA 
UMA ORDEM DE HABEAS 
CARPUS EM FAVOR DOS 

EXILADOS ARGENTINOS 

RIO, 16 (D) — Vae ser iin 
petrada um ordem de habeas 
corpos em favor dos exilados 
argentinas, que se encontram 
em Minas, para que os mes 
mos possam transitar livre- 
mente -no território brasilei 
ro. 

Notas Mundanas 

ANNTVERSARIOS 
Fez annos no dia 14 o jo- 

vem Acyr Fracesquini, filho 
do sr. Francisco Francisqui- 
ni. 
Fazem annos hoje: 
boje: 

A menina Therezinha Mi 
randa 

— A snra. D" Maria Sophia 
Novaes Villela, esposa do cel 
Ernesto Vililela, chefe da fir- 
ma Villela & Irmãos 

— D». Alayde Motta Silva, 
esposa do major Joaquim A. 
Silva. 

— O sr. Dagoberto Villela, 
aqreditado commerciante des 
ta praça 

A menina Emy, dilecta 
filhinha do sr Oscar Domin- 
gos Serra. 

O menino Emílio Sallum, 

inlelligente fflhihhio do sr. 
Camillo Sallum e de sua ex 
ma. esposa, D". Tufia Salilum 

— O talentoso menino He 
raklo Emiliano, filho do sr. 
João Ferrigotíi. 

— O sr. José Las, acre- 
ditado e conceituado commer 
ciante desta praça. 

-o- — 

Matinaes 

POR QUE SERA'? 
Quando o Benedicto — a 

quelte roulatdmho asperlo —1 

morreu, ninguém se incom- 
modou. E "siá" Joanna cho- 
rava tanto!... 

X X X 
Mas, quando o filho do ceJ. 

Tonico morreu!... Foi uni 
barulhão, na casa grande df. 

fazenda. E todos choravam 
a morte daquellc garoto re 
belde, daquellc garoto que 
vivia em peraltices. 

— Tão engraçadinho!... 
Tadirho!... 

XXX 
Por que seria, 
E diziam que os dois eram 

irmãos! 
Silveira PEIXOTO 
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Acha- se nesta cidade o sarg 
da Força Publica, Oswaldo 
Vieira, commandante da Es- 
colta de Capturas. 

Reminiscen— 

cias 

(á snrta. E. A. R.) 
Quando o sol desapparece 

e surge no horizonte a luz 
purpurea do orespusculo, lem 
brome daqellas lindas tardes 
em que, juntos, exaltávamos 
a eternidade do nosso amor. 

Que doces e tristes remi- 
niscencia.s são estas! 

Doces, porque me fazem 
lembrar e phasc mais ditosa 
da minha vida; tristes, por 
que reverberam-me na cons 
ciência a imagem sublime de 
um anjo que cedo abandonou 
os meus braços quentes e aca 
riciaidores para dormir .eter- 
namente sobre lages impiedo. 
■samentç frias dura sepulcro. 

E agora, triste e só, aguar- 
do que a vontade divina me 
conduze aos remos sublimes 
ilo empyreo, onde nossa as al 
mas se encontrarão para vi- 
verem um amor mais santo, 
mais espiritual, mais puro 
que estes da terra. 

A. L. 

RAJADA 
CARNAVALESCA 

, Na esquina do Bric Abrac, 

rr nâ« ^^P^iswia dos •.^SFOLIÕES da Cidade, 
nian - •0nteani a tarfle reu a 0 anin'adissi.ma, em a qua] tomaram parte todos os ele 
men os daquelles ClutS que 

^ c ^Parecerem no 
n,.K 1° proximo ✓abado, no 
dftlm. - a rua Au<?uslo Ribas, ioihcadoaosClubs Tajia, Pon, 

Syrio e Cerni anta, assim umformisados. 

"CLUB DOS CURUS" 

(Fantasia barba de bode, 
simples) — Elementos prin- 
«paes: Nicoláo Gravina, Tu 

nbio Caldeira, Romiilo Con- 
R, Pricillano Negrão, Alfredo 
Ritencourt, Ernani Coimbra. 

M?laA.0 ,Carvalh0. Olímpio e Miguét de Paula Xavier ten- 
d o camo tesourei rol; firnes 
to Silveira e cap. Octaviano. 

CLUB DOS RELÂMPAGOS 

(Fantazia-Bombeiros Es- 
pecialisados) _ Figuaras de 
aJifo relevo: Comendador Co- 
y, barões Demoreira, Justus 

r presíek, Dão Abedalas, 1 Wagner, De Daros, São 

Conçaives. D. Chariassa, stü 
SilVa Pereira e outros. Abri- 
lhantando a passagem pela 
rua 15, do Cltib dos Relâmpa- 
gos, o trio do Guarany execu- 
tará linda peça Marcial, in- 
titulada "APONTAR FOGO" 
característioo do exímio gai« 
teiro João Felipe. 

CLUB DOS BATE PAUS 
(Fantazia a Lagauohita) — 

Figurões: Victor Baplista, prq 
Vargas^, Domiogues Xadrez., 
seu Bueno, matar Quenãofoi» 
Ramirinho, Malanoscki e don 
ajudante de ordens Ca.. .pi.. 
tão... Emanoel Bitenconrt 

CLUB DOS SURDOS E MU- 
DOS — (Fantazia Chi! I!Lá 
Vem Elies...) Personalidades: 
Paula Soares, Paulo Canto, 
Nhô Alcides Rocha, Sabaté- 
la, Oscar Serra, Gusman seu 
Abílio e outros. ..Diretor de 
Palestra, mestre BAS... TI.. 
AO... 

CLUB DOS CARA DURAS 
(Fantazia a lu Cart) — Pu- 

chando o cordão; Nho Costa 
Mario, seu Doná e mareohaJo 
Bessagléri Pipino DE PEPI- 
NO j 

CLUBE PRÍNCIPE DOS 
CAMPOS 

Este novel Clube ofíereoe- 
rá sabbado, 20 do corrente, 
te, um grandioso baile a 

•phantasia abrindo assim com 
chave de ouro a temporada 
consagrada ao Rei da Folia. 

E' de se esperar que os de- 
mais clubes dançantes sigam 
o exemplo do Príncipe d os 
Campos, revivendo desde já 
os dias de carnaval. 
(Continua na quarta pagina) 

VOLTA-SE A AFFIRMAR 
QUE O GAL. GOES MON- 

TEIRO, IRA' PARA A PASTA 
DA GUERRA 

RIO, 16 (D) — O "Correio 
da Manhã", em sua edição de 
hoje, affirma que o gal. Gocs 
Monteiro oocupará a Pasta 
da Guerra. 

Avilto 
A'.s distinetas senhoras, e se- 
nhoritas avisa-se que, de re- 
gresso de S. Paulo, acihase 
nesta cidade o eximio cabei- 
leireiropenteador sr. Ricar- 
do Roessíe, que instaliou uni 
excellenle salão para senho- 
ras á rua Cel. Cluadio n». 19 
sobrelogo. Executa-se com 
esmero e perfeição o traba- 
lho de ondulação permanen- 
te, com apparelhos inoderuis. 
simos, 

Poria retratos e espelhos 

na 

Vamos receber no proximo mez de Fevereiro a me- 

Ui or e a maior remessa de calçados de criança de 22 

a 28 que eníra nesta Cidade de uma só vez 

Calçados esies,—o que ha de chie no artigo. 

JOALHBRIA GRAVIN/ 

Fhurmacia e Drogada''MitÍÈRUfl 

GRIMM & CIA 

Avenida Vicente Machado. 22 — Phone: 392 Telegrwn- 
ma "Mnerva" 

TOADBHpRlMFmA Dr?i>n2íÍFIANÇA — ESTABELECIMEN- 
E A VAREJfPpnR - VENDAS POR ATACADO 
CAO ESrmrPTn?ã a MODICOS — MANIPULA- 
TS. por pRofissIONAES COMPETEN 

Atende qualqer Hora da noite 

CONSULTÓRIOS: 

raV R' de Mace<ío — Clinica Medica — Senho- 
Prof nl a St" Constas das 13 ás 15 horas. 

lesbas t'c ?ydy«,cr de «"ediger _ Operações. Mo» 
da . 0 das Senhoras — Vias urinarias. — Consultas das 9 ás 11 e d-s lf \s *7 horas. 

S6 a dinheiro 

SOUTO 

Expoente máximo da industria brasileira! 

Ere visía da boa acceitação que tem tido este superior calçado confeccio- 
uaaj em «Formas Anatômicas», acabamos de fazer um bom pedido — 400 
pares -que vamos receber era primeiro de Fevereiro e de accordo com a di- 
pecçao da Ompanhia do Calçado Souto, que tem sido de uma gentileza para 

coranosco, vamos miciar no segundo mez do auno, grandes vendas com pre- 
ços os mais reduzidos possíveis; pois, não queremos grandes lucros; vamos li- 
nu.. r com pequena coramissão de vendas. Pois temos a nossa regular fabrica 
çao ^e calçados sob medida a qual nos dá margem para bom lucro. 
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Relstorío do Provedor do 

Hospital de Gari iade 

Discurso proferido pelo sr. 
-Atanoel Cirillo Ferreira 

(Continuação) 
Meus Irmãos nesta Santa 

Casa. 

A proposta da colocação de 
duas placas de bronze com a 
nomeclatura de dois vultos de 
saudos memória, em lugares 
patentes e distintos desta San 
ta Casa pelo muito que fise 
ram em beneficio dos doen- 
'es, cujo tributo de homena- 
gens mereceram o enfermo 
mor Paulino Ferreira e Elias 
Zattar, o primeiro, pelos re 
levantes serviços auxiliares, 
cm qompanhia dos Médicos e 
o segundo, pelo beneficio, uU 
lUario e de grande valor coilí. 
a doação que legou dotando 
o Hospital com um aparelho 
e ■' ftrico de Deutermia, que 
custou perto de cinco contos 
de reis, o sr. Provedor, ao 
apagar as luzes de sua admi 
nistração ordenou que se fa- 
ça a devida referencia, para 
constar em ada com um si- 
gnaí de indelevel gratidão, 
qomo se procedeu com outras 
Pessoas distintas e que a eles 

| não so ])odcria faltar. 
Sn rs. Um dos mais belos, 

edificantes e altruisticos ges 
tos da humanidade é, sem 
duvida, alguma, a gratidão 
porque esse sentimento não 
podrrá se manifestar se não 
bc r uma causa benefici- 
en! 

Quanto nos conforta e sa- 
tisfaz, inteiramente, a prati 
ca da gratidão, quando a sã 
conciencãa tem oportunidade 
de retribuir uma ação mérito 
ria que reluz, em eviden- 
cia,... 

Eis a rasão porque o sr. 
Provedor determinou que co- 
mo reconhecimento dos au- 
xílios prestados pelos refe- 
ridos Cidadões, de saudosa 
memória, quando em vida, 
em favor da Santa Casa, o 
dever nos impunha de pres 
tar, lambera, um tributo de 
merecida homenagem a cada 
um d'eles, siníeUsando perpe- 
íuamente o penhor de graii 
dão, ciom retribuição de inol- 
vida vcl beneficiencia, em no- 
me dos pobres e da classe so- 
fredora. 

(Continua) 
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Prefeitura Municipal de Ponta Gros&a 

Seção decontabilidade 

GAlSCA. 
Jüaiiasicfete da receita @ ctespeza úo üi . 13 a 15 de janeiro da 1934 

RENDA ORDiNAHIA. 
Imposto Predial 
Remoção de Eixo 
Taxa Sanitaria 
Multas Diversas 

SALDO ANTERIOR 

SALDO PARA o dia 13|li934 

901600 
12$0OO 

1051000 
11.$800 

5:102$800 

2á9$40a 

4:8831400 

5:102$800 

SALDO PARA o din 13111534. ). 10258(10 

5:102$80C' 

RENDA ORDINÁRIA 
Comercio, artes e industrias 
Eventuais 
Matricula de Veículos 
Taxa de Protocolo 

SALDO ANTERIOR 

1001000 
C$000 
3|000 
3 $000 112$000 

5:1021800 

5:2149800 

SALDO PARA O DIA 15 5:214$800 

5:214$800 

RENDA ORDINÁRIA: 
Imposto Predial 
Taxa Sanitaria 
Multas Diversas 
Comeroio, artes e industrias 
Renda do Cemitério 

PVITAE AS DOENÇAS INFECCIOSAS 

TTPHO — FEBRES OPÍLAÇAO 

Cuidado com as aguas POLLtllDAS... 
Aqui tem V. Exa. a sua defesa. Use no esgoto de 

sna casa. 
Os poços decantadores 

i 

■ 

7|200 
400$000 

24$400 
509$100 

40$ü00 980$7ü0 

5:214$800 

6:195$500 

SALDO PARA O DIA 15i]]934 0:1959500 

6:1951500 

rei; (5;tK>0$Oi>0),, que rfab o 
segundo abatimento legal de 
dez por cehtó, fica reduzido 
a quatro contos e cincpenta 
mil reiá (4:05C.}000) v E para 
qup chegue aò oonhecimcnto 
de todos mandei passar este 
Edital, que será afixado # 
publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta eida> 
de Ponta Grossa aos deze.seis 
dias do mez de Janeiro do 
anno e mil novecentos e trin 
ta e quatro, Eu, Milton Ca'Ia 
Preta, Escrevente Jnra.mcn 
tido., designado o subscrevi. 
O Jui" de Dir.lic da Ia. Vi- 
ra. (r.) Julir» / i ia Io Tçxf;- 
r.a. Es' . conforme no ■Origi- 
nal, do que bem c fielmente 
fiz extrahir o presente trans- 
lado, e a, digo extrahir a pre 
senie copia, c ao qual me re- 
porto e deu fé. Eu Milton 
Catta Preta. Escrevente Ju- 
ramentado, o subscrevi. 

Telegrama de interventor 
de IVlínas ao líder 

mineiro 

B. HORIZONTE. 16 (D).' 
— O inteveníor Benedicto 

Valladnre.s telegradihou ao de 
putado Waklomiro Magalhães, 
felicitando o pela escjoilfia de 
seu nome para líder da ban- 
cada progressista mineira 

225$000 
201000 
829000 

891.9000 
5$000 
9SOOO 

Oue não offerecem os perigos e os inconvenientes das fos- 
ses ordinárias. 

(Privilegiado sob n." 16-469). 
Substituto das fóssas ordinárias para tratamento 

os despejos individuaes e collectivos de cidades resi- 
dências, Cubricas. hospitaes. quartéis, escolas etc. Ap- 
Provado pelo Departamento Nacional de Saúde Publi- 
ca do Rio da Janeiro, Repartição de Aguas " Esgotos e 
oerviço Sanitário de São Paulo, e Directoria Geral de 
oa'.«le Publica do Paraná. 

Peçam preços e informações a 

CONSTANTE MORO 

Av. Fernandes Pinheiro n. 25 — Ponta Grossa. 

RENDA ORDINÁRIA: 
Renda do Cemitério 
Eventuais 
Matricula de Veículos 
Cob" da Divida Ativa 
Vistorias 
Taxa de Protocolo 

QUOTAS DE CALÇAMENO; 
Roynaldo Moro 
Talão n». 078 

SALDO ANTERIOR 

SALDO EM "CAXA" PARA 16 7:0519000 

Confere; 
FIDELIS AUGUSTO ALVES 
Tesoureiro. 

1:232|000 

3009000 
6;195$500 

7:7279500 

CONTAS CORRENTES; 
Banco do Brasil 
Depositado nesta daia 

BALANÇO 

76.$õ00 
7:651 $000 

7;727.?õ(K) 

Escrilurario 
LUIZ OLIVEIRA E SlLVA. 

Visto 
SILVIO F. SILVA 
Chefe da Contabilidade 

Uítal 

PRAC 
de Jterceira 

Pela Industria N^ional 

Bxpasiç&o Beija Flor 

O doutor Júlio Abe- 
lardo Texeira, Juiz 
de Direito da Primei 
ra Vara da Comarca 
de Ponta Grossa, Es- 
tado do Paraná. 

íe Edital de Terceira Praça 
com o prazo de oito (8) dias 
virem, o delle conhecimento 
tiverem que o official de jus- 
tiça deste Juízo servindo de 
Porteiro dos auditórios, ha 

de trazer a publico pregão 
de venda e arrematação, a 
quem mais der ou maior ]an-( 

ço offerccer acima do se 
gundo abalimenifo legal de 

FAZ sabe aos que o presen dez porcento da avaliação 

no ^Lia vinte e cinco (25) do 
mez, as quatorze horas, na 
porta do Fórum, o immovel 
pertencente a David Saníos 
e sua mulher, na acção exe 

cutiva hypothecana que con- 
tra os mesmos move neste 
Juizo, Nathalin Boochi, cujo 
immovel1 é o seguinte: — 
Uma casa velha de madeira, 
qoherta de telhas, com res- 
pectivo terreno que mede dez 

metros de frente pela rua 1 
de Setembro, por trinta e 
sete metros de fundos dividiu 
do por um lado com João 
Sachs, e por outro lado com 
herdeiros de Jayme Texeira 
e pelos fundas com o mesmo 
executado e sua mulher, cuja 
casa velha tem na frente, 
uma porta e duas janellas 
sob numero qento e sessen 
ta, e mais heinfeitorias, ava- 
liado por cinco contos dfc 

,« 
Trinta ãimos de successo . 
sSo o melhor feclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra • ( 
tar e embellezar os cabet-, 
loa. Extingue a caspa, ccs- > 
sa a quéda dos cabellos,' 
evitando a cahicie. Faz 
voltar 6 côr naturâl os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Nâo 
contém saes de 
prata e usasse 

■ como loção. M 

  .fpT' 
Peto tartli.. ' 
Dep."C»s*AlexarvíW' 

Ouvidor, 148 • Rio i 

Rromete revestir-se de ex- 
c®pcional brilhanti smo a Ex 
hosição Geral de Perfumarias 
^acionaes que dentro de bre- 

es dias será instalada nesta 
Made nos amplos salões do 

n '><
r")taSrosscnsc. D sr. Tenreiro, representan 

® da Perfumaria Lopes do 
10 de Janeiro, presenlemen- 

',e entro nós, está empregan 
do 0s máximos esforços para ,ue a inauguração desse in 
^ 'essante "certame", que se a solene, tenha logar em o 

Oxihio sabado afim de que 
- domingo a seguir possa a 

|esina ser visitada por todas 
' ''lasses sooiaes Pontagros- 

senses. 
. Estamos seguramente in 
../^tos de que a Exposi- 
Vo a realisar-se nesta cida 
foi n.a0 • sora inferior á que v. ''omisada pelo mesmo ca- 
iDm-- ' em Curityba, razão lhe nos parece estar de 

Indicador Profissional             ,    uni,,,,,,,,,. 

Medicov 

parabéns a sociedade e o po 
vo Pontagrossense pela opor- 
tunidade que lhes oferece de 
poderem apreciar pela primei 
ra vez uma exposição de pro- 
duetos genuinamente nacio 
naes, exposição essa que vae 
ser incontestavelmenlc a nota 
chie deste ano, dada a ele- 
gância da sua origem extre- 
mamente fina e delicada. 

Já foram expostas á corio 
idade dos pontagrossense, J 
numa das vitrines da conhe 
cida Chapelaria Chaiben, um 
grupo interessantes fotografi- 
as, focali.sadoras da Exposi 
çâo realisada em Curilyha, 
nos vastos salões do Club 
Curitibanos, que tão grande 
sucesso logrou alcançar. 

DR. ANTONIO PEN- 
TEADO DE ALMEIDA 

Medico 
Ditplomado pela Fa- 

culdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. 

Consultório: Rua 16 
de Novembro n. 43 
(em frente ao Foto 
Veiss). Das 9 ás 10 e 
das 3 ás 5 horas. 

Residência Rua Ceh 
Bittencourt n, 15. 

DR. FRANCISCO 
BURZIO 

Cirurgião da Sanja 
Casa e da Associação 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. 

Consultas; De 2 ás 4- 
Residência: Rua Au" 

gusto Ribas, 73. Ponta 
Grossa. 

Sortimento de taça», de 

12S000 para cima, na 
— JOALHERIA GRAV1NA - 

p.Da cidade de Jaicós, no 
»'anhy, escrevem o seguinte 

T/sí® as inaravlllías do PEI- 

^ense DE A;NGIC0 PEL0' 
Cidade de Jaicós, Estado 

oPiauhy, 31 de outubro de aã3. Amigo e sr. 
Achanome doente de uma 

fünsUpação, da qual só fal' 
6va era cegar dos olhos, vi 

aa "União", do Rio de Ja- 
.,0, os annuncios do vosso 

ainado remedio PEITORAL 
ANGICO PELOTENSE. 

^htprei um só vidro e fi. 
jtuel completamente curado, 
? aMj a Deus e a este santo 
ethedio em outubro de 1922. 

Ihrf para ^ tenl10 aconse- 
(| 

a<'0 a umas poucas pessõSs 
Ti a es todas tiveram bom 

íe grip p, ficando muito aba* 
tido e empre com grande 
tosse, 1 dtando muito sangue 
pela b íca; estava prompte 
para ír a distancia de 20 le 
guas oi e ha medico. A con 
selho de um meu mano, to" 
mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escreve 
este attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dai 
este attestado de que peço 

desculpa da lettra e peço"'hf 
resposta &i recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo. 
Firmino Pereira de Maria. 

Confirmo este attestado — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 

DR. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica melica, mo- 
léstias de crianças, sy 
phllis e vias urinarlas- 

Tratamento radical 
da gonorrhéa e suas 
complicações. 
Horário: das 9 ás 11 
íe meia e dias 14 ás 17. 

Praça Flori ano, 26. 

VAGO 

DR, CARLOS RIBEIRO 
DE MACEDO 

Partoa — Moléstias das 
Senhoras e Crianças 

Consultório; — Phar- 
macia Central, das 8 1|2 
ás 11 1)3 e das 2 113 ás 
4 113. 

Residência: Rua Fran 
cisco Ribas, 29. TeJe- 
phmie n. 145. 

Laboratório de analysee 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n- 63 
EXAMES DE SANGUE, 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Topo-vaccinas ulero- 
caldo. Vaccinas em ge- 
ral. Fabricante do Bac- 
teriophago contra a dy- 
senteria. 

EsxaaBSKisiiii 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Clinica geral. Clini- 
ca especial: Ouvidos, 
nariz, garganta e pul- 
mões. 

Consultas: na Phar- 
macia do Gusman, ás 
11 e das 3 ás 5 horas. 

Residência: Rua San- 
teís Dumon*. 

Vago 

DR JOSÉ* DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Chmca meuica. Espe- 
ciahzaUo em partos c 
em doenças de senho- 
ras, 

Professor da Faculda- 
de de Medicina do Pa- 
raná. 

Consultas; De 9 ás 11 
ca Pharmacia Solano 
(fiüaH e das 13 ás 17 
na Pharmacitt Central. 

íe«i,u j a oepusiio geiai- uiwzv, 
PHmo entre e'taS ^ ™el' I REQUEIRA — Pelota* que foi aocommeltirto | Dr. E. L. F. de Araújo — 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-clrur- 
gíca. Especialista eir 
moléstias do apparelho 
genito urinario. Dla- 
thermla. Electrocoagu- 
lação. Alta frequenda. 

Residência: 15 de No- 
vembro, 25. Phone 189 
Das 8 ás 11 e ias 2 ás 
1 hora». 

Consultório: Pharma- 
la Central. 

VACCTNOIHERAPIA 
PELV1CA 

— Tratamento de He- 
morrhoides. 

Clinica medico cirúrgi- 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos. 
DR. ALVARO ROCHA 

ConsuUorio: — Rua 
Santos Dumont, 85. Tc 
lephone 148. Das 13 ás 
17 horas. Altende para 
o interior do Estado. 

DR, JOAQUIM A. DE 
LOTOLA 

TRATAMENTO DE HE* 
MORRHOIDES 

Clinica Medica e Par- 
teira. 

Consultório: Rua San 
PAnns n. 83. 

13 ás 16 barat. 

DR. HAROLDO BEL- 
TRÃO 

(Medico) 
Especialmente para 

crianças 
Residência: Rua Fran 

cisco Ribas n. 3. Con- 
sultas, das 10 íja ao 1|2 
dia e das 2 ás 4 horas. 

DR. J. DE PAULA 
XAVIER 

Doenças dos olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. 

Consultório: Rua 16 
de Novembro, 42. Das 
13 ás 16 horas. 

Residência: Praça Ma* 
rechal Florlano Peixo- 
to, 8. 

— " 1 i""   . 

Advogados 

GABINETE DF-NTARTO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
cções de dentes. Trata* 

Especialista em extra 
mento de Stomatite. 
Abeessos e fistulaa d» 
origem dentaria, pyor 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) * 
parciaes. 

Consultório: Rua Sal- 
danha Marinho n. 13 
esquina da Praça Barãf 
de Guarauna. 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Cef. Dulcidio, 63 
, Ponta Grossa, 

RIVADAVTA OLÍVEIP 
(Dentista) 

Rua SanfAnna n. 77 
Horário: Das 9 ás U 

e meia da manhã e da 
2 ás 6 da tarde. 

tiingenbeiiM) 

DRS. 
BENJAMiN MOURiO 

£ 
CARLOS BONFILT 

— Engenheiros •— 
Medições — Plantas 

— Projeotos e Coas-- 
tracções, 
18 e Gel. Dulcidio. 42 
Ponta Grossa, Para na. 

DR. NEWTON SILVA 
Crime, Civel e Com 

merciai. 
Escriptorio e resldciv 

cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (deíror 
te ao Foram EstaeuaH 
Ponta Grossa. 

PEDRO LC3Z 
SOUZA 

Dl 

(Advogado) 
Acceita o patrociulo 

de causas cíveis, com- 
merciaes e orphanologi' 
cas nesta e noutras T" 
marcw do Estado. 

Rua Barão do Sern 
Azul, 864, Curityba. 

Requerimentos 
despachados 

4714 — Valerio Roncài — 
Pagamento de 112$000 — Co. 

mo pede. Escriture se. 
4711 — Antonio Scudlareck 

— Pagamento de 198$()0ü — 
Como pede Escriture-se 

4710 — João Valentin — 
Alvará para negocio — Como 
peide, observando se o que 
determina a Pontaria n" 171, 
cobre assunto. 

4682 — Sctrwiderski, Pila- 
ti Cia — Pagamento de.. 
589S700 — Como pede. Escri- 
ture-se 

.4('74 Diedrichs, fíaikos- 
ki &. Cia — Pagamento de 
1349500 — Como pede. Escri- 
ture se 

4632 — Rodobaldo Cena •— 
Transferencia para o seu no 
me do prédio n. 29 da rua 
G. Carneiro — Como pede. 

Derxtists! 

Pharmacia 

Drs, 
MANOEL P. MACi^O 

e 
I, DIAS DE GRACIA. 

(Advogados) 
Ejr.ripierio — R. t 

de Setembro, 7B. 
F /-» Groua. "artná 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de dre 
gas, Especifica Hum- 
phreys e Productos 
Chimicos e pharmace» 
tlcoe. 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Marha 
don. 39. Telephone o 
mero 173. 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

(A phanuacia de con 
fiança). 

GRIMM St Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 22. Tel.; 392, 

— VETERINÁRIO - 
Com multa pratica, 

offerece seus serviços. 
Attende chamados. Rua 
Santos Dumont. Í27. 

JOAN1NO SABATELL-l 
(Dentista) 

Consultório: Rua tíal 
duino Taques. 

Horário: Das 9 á« 11 
e de I ás 4. 

VAGO 

VAGO 

ommercio e 

finanças 
Importação 

Foi o seguinte o movimen- 
to de hontem de vagões de 
carga que entraram na esta- 
ção desta c/idade. 

De W. Braz Pinheiro 1 
vg. com 217 bovinos para 
11 n.s,p et' o ria B egi on a I. 

Liem, idem 1 vg. de ferra- 
gens para Inspectoria Regio- 
nal de Ponta Grassa. 

De Antonina 1 vg de Sal 
para André Justus & Cia. 

Liem, idem 1 vg. de assa- 
car para Santos Irmãos. 

Idem, idem 1 vg. de sal pa. 
ra Justus & Cia. 

idem, idem 1 vg. de fari- 
nha de trigo para E-rnani Lei 
'c Mendes 

De Pinhaes 1 vg. de telhas 
de barro para Paulo Cantoi 

De Morretes 1 vg. de Ba- 
nanas para José Zaim 

De Entre Rios 1 vg. de le 
nha para Joãtf Horle 

De Guarauna 1 vg. de to- 
ras de Pinho para Nicolau 
Kluppel & Cia 

, Exportação 
Durante o dia de hontem 

sahii im da estação desta ci- 
dade os seguintes vagões dc 
carga: 

Pára Antonina 1 vg de car- 
ne por J. David Hefgembcrg 
& Cia 

Para Barra Funda 1 vg. de. 
toras de irabuia, por Nestor 
Guimarães. 



1 

'.-' íü (D) 
Jr, Asseintlea Constituinte 
cosunentava .'e honíem, com 

' roíerv,.;.. a i.àíude que 
■ ; ; <» . Jo_áa ALherío vem man 
it .ülo, pois o mesmo desistiu 
doa de/ minutos que pedira 
para um pequeno discurso, 
pelo qual apreciaria, rapida- 
rnoide, a cri.se político minis- 
terial. Dizia se também que 
o cap. João Alberto, não se 
c nformando cm a solução 
que manteve o sr. AntoniO 
(. rios na presidência da 
Ccnarituiníe, teria rompido 
com o governo. E' claro que 
uao poderia ser um rorapit- 

Nas rodas mento ruidoso, como o de 
um opposicionista rubro, mas 
sim de um oposicionista bran 
co, isto é, desses que se limi 
iam a corulrariar o governo 
nas votações silenciosas. Mas 
já hoje outra versão corre 
com o ex qhefc de Policia do 
Districto Federal, não que 
rendo romper, nem queren 
do apoiar o governo, prefere 
uma retirada estratégica pa 
ra a Europa, onde bem po 
derá servir o governo e 0 
Brasil, fóra dos quadros par 
tidarios. E' isso o que se diz. 
E' para ver. Não ha como 
esperar. 

AS 

' 

EDITAL N 

a 

OLfGIO SANTANA 

dirigido pelas irmãs Servas do Espirito Santo 

XrLterri.a.to, 3era.i-in.terrLa,to—iE:act9rn.a.to 
Onx-aios © Ccs.ixxjoloxrxtiixtív 

JARDIM DA INFANCA 
ursos especiais de Alemão, Musica, Desenho, Piniura e 

de todas as especies Trabalhos Manuais e á Maquina 

IPRIEÇOS MOríJOOS 

Ueabertura- do uiio letivo em Primeiro de fevereiro. 
Aceítam-so alunas pensrojiist s uue freqüentam 

a Escola Normal 

Declarou-nos um commer- 

ciante desta praça que 

Jà esteve 

Tivemos opportunidade de de encontro a Firmino P.o- 
ouvir hontem o sr. Miguel j drigues, para atacálo 

POxNTA «KOSSA PAR A Ai A 

Ufti amaüar indigna eíimi- 
sidíiu tío seio cia L.F.Ü.^ 

Os esportistas princezinos 
já flonhecem as imputações 
que, a.faves das columnas 
ue um jornal da capital, fez 
ao espurte Ue Ponta Grossa 
esse aleijão que se chama AJ- 
lanyr Rosas. Nós não reba- 
temos antes taes baldões. Li- 
nii,/áima nos a- dar gtiarida a 
ema apreciação de distineto 
; po'ti.,, a sobre o assurapto. 
i.' que aquellas diatribes par- 

■-! tie muito baixo, dos pe- 
■ ' dn iorpitiide em que se 
au-nhu esse indivíduo, cujo 

;x-/io se deve achar unta- 
1 o <Io es'errio que elle junta- 

antes de ser amparado 
■ '> esportistas pontagros 

senses. 

Campeonato brasiitiío ae 
amadores 

RIO, 16 (D) — Jogarão 
domingo, em disputa do caiu 
peona-o brasileiro de fute 
nol, instituído pela IR, D., 
„„  ■»—--- do» Areará as representações 
o de Pernajnbuqo, e as da 
Bahia e Espirito Santo. 

Treino dos seleccionados 

' loje, porem, nos reporla- 
ios ao facto satisfeitos, ali- 

' os; é porque vemos que 
do meio da família esporti- 

a princezina foi extirpado 
- -e pseudo e reles amador, 
çaja permanência nos regis- 
res da L. P. D., ao lado 

de esportistas sãos, sõ pode- 
ria macular mais ainda o 
conceito justo e merecido 
que go.sa essa entidade, pa- 
trona de nossos desportos. 

Em sua sessão de hontem, 
o Conselho Direcjor da L. 
d. D. tomou a seguinte re- 
sojação; "Tendo em vista as 

d innias soezes levantadas 
eoir a o esporte pontagros- 
oivie e que são esfensivas 

to povo desta terra, pelo 
■ ma,dor ALahyr Rosas, in- 

r:,vto para o Nova Rússia, 
"csoL-e este Conselho Direc- 
tor climinaCo do seio da L. 

D., dando conhecimento 
'• 1 resolução á F. P D., 
tora que esta a confirme." 

Hoje, ás 17 horas, no cam- 
po do União, realizar-se á 
um treino dos seleccionaidos 
da L. P. D., estando esca- 
lados os seguintes amado 
res: Dimas, Saporiti, Lulo 
Rosalin; Perico; Dario; Ri- 
va; Manteiga; Ivo; Costa; Na- 
dyr; Canidinho; Zé; Rosinha, 
Dominguito; Lycio; Ohichar 
rão-; Mario Pinto; Luiz; Her 
minio, Jango, Amazonas; Pa 
dre; Vianna; Egdar; Durva! 
sinho, Germano, Tonico e 
Pediro Lourenço. 

Glock, commerciante desta 
praça, que acaba de regres- 
sar de Queimadas, sobre as 
occorrencias que vêm pondo 
em sobresalto as famílias do 
sertão tibagyano. 

Disse nos o sr. Clock que 
partira domingo ultimo de 
Queimadas. Até aquelle dia, 
não se havia verificado ou- 
tro encontro entre os homens 
de Gaspar Negreiros e Fir- 
mino Rodrigues. O ultim» já 
havia reunido cerca de du- 
zentos homens e o primeiro 
cento e cincoenta, approxi 
madamente. Não se tinha 
noticia em Queimadas, até 
então, sobre se o tte. ScKle- 
der, enviado do governo, al. 
cançára conferenciar com al 
gum dos alludidos caudilhos. 

Indagámos de nosso collo 
cutor a c/a usa do primeiro 
embate entre os homens de 
Gaspar Negreiros e Firmino 
Rodrigues. _ 

O sr. Clock, em resposta, 
nos informou: 

— Como e sabido, a rivali- 
dade entre Gaspar Negreiros 
e Firmino Rodrigues data já 
de aiguni tempo e teve a sua 
origem em ques^Üs de ter 
ras, pertencentes á Fazenda 
Apucarana. Soube que o sr 
Gaspar Negreiros, antes do 
primeiro encontro, mandara 
um recado ao sr. Firmino 
Rofdrigues, que reside mais 
de quatro Icguas alem, para 

"A situação em Queimadas 
é, em summa, em virtude 
desses factos, de grande gra- 
vidade, rematou o sr. Clock. 

De outra fonte soubemos 
que os srs. João Eugênio 
Zimmermann, director-geren 
te deste jornal, e João Hoff- 
mann Júnior, funcc/ionano 
da Cia. de Seguros Sul Ame 
rica, que se encontram em 
viagem de negocies pelo in- 
terior, foram aconselhados 
por Gaspar Negreiros, quan- 
do se dirigiam a Queimadas, 
a que retrocedessem. O sr. 
Negreiros frisou que fazia 
aquella advertência em cara 
oter inteiramente amistoso, 
para que os viajeiros não se 
vissem envolvidos adiante, 
em qualquer acontecimento 
desagradável. 

A Diretoria do Ginásio Re 
gente Feijó faz saber que as 
insqripções para os exames 
do curso fundamental de 
acôndo com o art. 106 do 
dec. n". 21.241, acham se 
abertas a partir do dia 20 do 
corrente. 
Brasil Pinheiro 

Diretor 
MACHADO 

Secção Carnavalesca 

(Continuação da 2.* pagina) 

Ü grande baile á phanta 
sia pron ovida pela wm 

missâi carnavalesca 

* * LANÇAS perfume 
* Rodo e Rigoletto, 

con.fettis e serpentinas, 
mascaras e enfeites, o 
maior sortimento da pra 
ça. 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 16. 

Grane Hotél 

MARTINS 

Está despertando o maior 
interesse os nossos círculos 
elegantes o magnificente bai 
le á phan'asia que a Cora- 
missâo Carnavalesca prorao 
verá sabbado proximo, dia 
20 do corrente, nojs salões 

do Clube Thalia, em home 
nagem ao cel. José Bento 
Gonçalves, commandante do 
13.° R. I. e cel. Pedro Sche- 
rer Sobrinho, governador da 
cidade, e dedicado aos clu- 
bes Ponlagrosscnse, Thalia, 
Germania e União Syria. 

nosso escol social, o bloco 
please, do qual fazem parte, 
entre outras, as senhoritais; 
Maruxa, Irmã, Ncly, Fadua; 
Estella; Vancia; Cernira ;AI- 
da; Aiída; Bdiíh; Zair; Lu- 
cy; Josophina; Yvonne; Ed. 
mée; Laisa; Beriha; Aman - 
da; Ismenia; Suzana; Neldy; 
Cylene; Susita; Elora e 01- 
guinha. 

Bloco Skatíng Bool 

Por certo, todas as pessoas 
pertencentes ao high life 
princezino comparecerão á 
essa prazente e pomposa fes 
tividaide. Sabemos que gran- 
de numero de surpresas es- 
tão sendo preparadas para 
dar maior brilhantismo á 
elegante reunião. 

Os sirs. Hoffmann e João 
Eugênio Zimmermann desis- 
tiram, em vista disso, de cho 
gar áquella localidade. 

Collegio de S. 

José —Castre 

Internata e 

Externato 

Comiunica a sua distineta 
fregu-ezia que acaba de ad- 
quirir uma cosinheira vinda 
de São Pauto )üe onde ípodle 
satisfazer qualquer paladar 
,diüs mais exigentes que fôr 
a pessoa que duvidar pode- 
rá vir certificar-se da verda- 
de. 

Um pedido que será at- 

tendido 

-o—- 

Sortimento .de taças, de 
12$ü00 para cima, na 

— JOALHER1A GRAV1NA — 
 O/O JO   »— 

lã u a r a n y 

«lazsz-Oand 

... -- Reabre as aulas no dia 1 
que o ultimo lhe preparasse de fevereiro. Recebe akun- 
um chimarrão, pola que elle, jias para o jardim da infan 
Negreiros, estava desejoso «ia e para os cursos prima- 
do o ir tomar em sua com- rio, complementar e secunda- 
parihla. Firmino Rodrigues, rio . Prepara se para os exa 
em. resposta, arregimentou mes de admissão ao gymna- 
vanos homens e dirigiu «e á sio e á escola normal. O 

MANOEL SOARES 
SANTOS 

DOS 

Conununlco ros meus ami- 
gos e clientes que continuo 
no exercício da minha pm 
fissão, acceitando o palroci. 
nio de causas eiveis, com- 
merciaes, e criminaes, nesta 
cidade e em qualquer comar- 
ca do jatado. 

Rasildencia: Rtíã Augustc 
Ribas, 63. Escriptorio; Ruí 
SanPAnna, 81. 
 o   

oasa de Negreiros, assedian 
do-a, o que deu lugar ao pri- 
meiro encontro a r m a d o. 
Quando sahi de Queimadas, 
soube que Gaspar Negreiros, 
que havia recebido naquelle 
djni setenta homens de Re 
serva, preparava se 

francez é ensin»do em todos 
os cursos e o Inglez no cur- 
so secundário. 

AcCeita se alumnas para 
aulas particulares de piano, 

. violino, pintura, flores arti 
ficiaes, dactylographia e es- 

para ir cripturação mercantil. 

Este conhecido conjuneto 
musical oommunica ás agre- 
miações desta e de ouitras ci- 
dades do Estado que se acha 
perfeitamenite apparelhatlo e 
em condições de acçpitar 
contraclos para quaesquer 
festividades, dispondo para 
isso cio repertório sei cá o t 
moderno. Receita, também, 
confracitos para festas inti- 
mas, com o conjuneto recu- 
zido ("Trio Guarany"). 

Informações e contrac'(S 
com o sr. Emílio Voigt, rua 
Santos Dumont n. 94, caixa 
postal 119, pbone 250 

-o 

No grande baile á phanta 
sia, de .sabbado, promovi(do 
pela Commissão Carnavales - 
ca, os excellentes oonjunetos 
musica es já contractados só 
executarão musicas moder- 
nas, das ultimas creações. 
Entretanto, sabemos que, a 
pedjdo do "Quinqo Quirera", 

serão tocadas três quadrilhas, 
para que elle se possa "es 
paühar á vontade". 

Bloco Please 
Acaba de ser organizado, 

por gentis senhorinhas de 

Com as devidas reservas, 
transmittimos ao publico a 
seguinte noticia, colhida pe- 
la nossa reportagem em fon- 
tes desconhecidas. Será for- 
mado um bloco carnavalesco, 
ao qual se convencionou cjha 
mar "Bloco do Skating", que 
será capitaneado pelo jovem 
brasileiro Elias Zacharias dos 
Santos, prestigioso alistador 
eleitoral, e terá como ele - 
nionlos os seguintes ágeis 
athletas; José Bach Sob-, 
Hercilio Guiraud, João Annes 
Sob., João Fjérigotti, Perei- 
ra Jorge e Pedro Ferreira. 
Sabemos que esse bloc/o lan- 
çará um desafio a qualquer 
outro da cidade que se quei- 
ra coPi elle medir na diffi- 
cil arte da patinação. Será 
orador da turma o sr. Ro- 
dolpho Osternack, que can- 
tará nos intervallos trechos 
da opera "Aida". 

Um taça offereclda pela 

Bodo 

A conceituada Cia. Chimi- 
csi_ Rhodia Brasileira insti- 
tuiu uma taça para ser oí- 
ferecida ao carro que alcan- 
çar maior suocesso em nos- 
so corso. Essa taça se acha 
exposta na vitrine da acredi- 
tada Casa Romano. 

Alfaiates 

Grande cino 

Irmãos Quei 

rolo 

Uvas 

Precisa - st 

PRECISA-SE de uma (Trn- 
petente pespontadeira para 
calçados finos. CASA BELLO 
HORIZONTE. 

. 

LUIZ SILVA GO MM UN1CA 
SUA DISTLNCTA FREGUEZIA 
JA' INICIOU A VENDA DAS 
COMPARÁVEIS UVAS DA "CHAGA 

RA LABOR". 

QUE 
1N- 

Continuando com o nosso 

appello á policia 

smia Ecaij 

Continuamos appella n d o 
para a policia de Ponta Gros- 
sa para qi;e seja fechada a 
banca <ie jogo de bicho dc 
Júlio Glibare, tpie adoptou 

MPEitAl. 
udy üoverão Federal) 

até c-i:,, depo»ito« desde 19000 
■-utODOííóOO e pega o* juros atmasss 

«pilatigadoB senjcglraimente de 

|por uorma, para auferir maio 
, res lucros, de não pagar os 
Iprêmios de quantias eleva 
das que sejam ganhos pelos 

jque cabem na esparrella de 
arriscar os seus nickey alli. 

I Não se diga que o Techa- 
nienío dessa ha noa de jogo 

| trará prejuízo ás casas de ca- 
ridade. Não faltam banquei 

Iras. E' mister que se tole- 
re que somente aquelles que 

I cumprem os seus compromis 
[sos. 

Ainda agora acabam de se 
installar com casa de tabu 
lagem aqui, ein plena praça 
Ftoriano Peixoto, vários ad- 
venticios, vindo» de S. Pau 
Io. 

\fmrtdis - se 

Uma serra fito com ''Dian- 
te de 80 cm., una turla de 
mesa movei t» uma plalna 

O 
o 

iSal phoajjhatadc 

Tera Craz 

ompram ae apohcpc tu i:ív 

Ofuida publica Federal 

O melhor para gado. 
Encontra - se exposto 

em amostras na Casa 
Confiança. 

Representante para to- 
do o Estado 

Finalmente chegou hontem 
este afamado circo da capi- 
L 1, onde alcançou o maior 
sucesso durante 33 funeções, 
e que uma casa de diversões 
só pode alcançar. 

Superou fonnidaveímenle 
o successo arlistux, e bilhe 
teua ate da companhia ly- 
fica, que raras vezes até ho- 
je aconteceu nos annaes das 
companhias. 

Todas de ferro e em per- 

feito estado. 

Ver e ralar na Fundição 

Perli, á rua 19 de Dezembro 

'Mim.t.i. i n     

O Circo Irmãos Queirolo 
em nossa c,idade estará ar 
mado a praça Barão do Rio 
Branco, e tem uma capaci- 
dade de 3.000 pessoas, 

i az uma banda de musi 

bailados1.1 <,e 

Os principaes comicos da 
qornpanhia são os Harris < 
ÇmosChxc, que são os verda 
dexros imperadores dos co 
micos. 

Também está incluída na 
companhia uma grande trou- 
Pe de jaiponezes: "Aaki", 
que — qoino dizem os jor' 
naes curitybanos ~ é uma 
verdadeira maravilha. 

J ambem não queremos es 
Suec,fr os "8 diabos venne 
Inos com a melhor acroba 
cia e saltos até hoje 
entado em circo. 
Aguardamos pois a Estréa 

desta celebre companhia na 
qumtafeira próxima. 

T. KRAUS 

A CASA PROGRESSO 

precisa de officíais tíc 

paiÈílíít. 

Rua 15 de Novembro N0 12 

PONTA GHÜSSA 

O gal. Góes Manteira 

^sclarece o decreto re» 

lativa ú reversão de ca 

stenentes 

ao Exercito 

apre- 

HORARIOi 

MANOEL M. BARRETO 

f>3« 8 ás llel)2 hnrae e da 1 ái S fio* 
to 'arde. Ao$ Snhhado» dia 8 ia 

12 horas. 
A DR. COELAiRES, 27, 

A-. íT 
Caixa postal n.0 86 
PONTA GROSSA 

ÍESTA' DE VOLTA O CE!L 
EUCLYDES DE FIGUEIRE 

DO 

RIO, 16 (D) — Chega hoje 
ra esta capital, de regresso do 
lexillo, o cel. Euclydes de Fi 
gueiredo. 

MOVEIS SO' NA 

Casa Buenos Ayres 

Íato Ci Sa1-40 % MAIS BA- 
VEL 6TOCK DE Müvejs POR^R^Jf 
  ARROMBA.  

Casa 

VISITEM A 

Ayres 
RUA CORONEL CLÁUDIO NS 4 6 - 7 

2»»   G,0m 

RIO, 16 (D) - O gal. 
Goes Monteiro, esclarecendo 
o decreto relativo á reversão 
de capitães e tenentes ás fi- 
leiras, do exercito, prestou 
ao jornal "A Batalha" inle 
ressantes informações. 

^ Esses officiaes, disse o gal. 
Goes Monteiro, serão refor- 
mados; entrarão então na 
segunda phase da execução 
de nossa proposta, isto é, o 
governo reformará os tenen 
es e capitães que não dese- 

jem reverter ao serviço ac 
tivo. 

O jornalista pergunta se c 
praso de 30 dias/para a apre 
sentaçao desses officiaes não 
expressa a reversão compul- 
sória . 

U gal. Goes Monteiro res 
pondeu: "Não é compulsória 
a reversão ,, praso visí 

apenas pôr em pratica pro- 
videncias decorrentes do ac- 
to do governo. A principio 
propuzemos que fosse de 60 
djias esse praso, tendo em 

vista que muitos officiaes se 
acham no estrangeiro; en- 
tretanto, verificamos que os 
mesmos poderiam apresentar- 
■se á autoridades consulares 
e que era desnecessário um 
praso maior, o que aliás re- 
tardaria demais a desejada 
normatisação da situação cn 
tregue o nosso exame. 

Jornailista pergunta se os 
officiaes que não se apre- 
sentarem serão reformados. 
^ depois de responder affir- 
mativamenle, o entrevistado 
informa que dqioLs disso o 
governo cuidará da situação 

as viuvas e orphãos dos re- 
bicaonarios mortos em 

campanha. 

rZs r&ises* 

Machinas deFIscrever 

Remlnglon 

Vendas a prestações, com longo praso 

completoertenCCÍ "Kemin8,0n"- Serviço mecbanico 
Informações com o agente 

da Casa Prat nesta cidade 
- CARLOS DEL CLARO - 

liSiiSliiiEIISãill® mtffiífffi iisuífiím] BStfBüSílüT íSiaBnt«i" 
iifflS wm^: 


